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Leia o texto a seguir para responder às questões de 1 a 7.

A polícia suburbana

Noticiam os jornais que um delegado inspecionando, durante uma noite destas, algumas delegacias suburbanas, encontrou-as às moscas, comissários a dormir e soldados a sonhar.
Dizem mesmo que o delegado-inspetor surrupiou objetos para pôr mais à mostra o descaso dos seus subordinados.
Os jornais, com aquele seu louvável bom senso de sempre, aproveitaram a oportunidade para reforçar as suas reclamações contra a falta de policiamento nos subúrbios.
Leio sempre essas reclamações e pasmo. Moro nos subúrbios há muitos anos e tenho o hábito de ir para a casa alta noite.
Uma vez ou outra, encontro um vigilante noturno, um policial e muito poucas vezes é-me dado ler notícias de crimes nas ruas que atravesso.
A impressão que tenho é de que a vida e a propriedade daquelas paragens estão entregues aos bons sentimentos dos outros e que os pequenos furtos de galinhas e coradouros não exigem um aparelho custoso de patrulhas e apitos.
Aquilo lá vai muito bem, todos se entendem livremente e o Estado não precisa intervir corretivamente para fazer respeitar a propriedade alheia.
Penso mesmo que, se as coisas não se passassem assim, os vigilantes, obrigados a mostrar serviço, procurariam meios e modos de efetuar detenções e os notívagos, como eu, ou os pobres-diabos que lá procuram dormida, seriam incomodados, com pouco proveito para a lei e para o Estado.
Os policiais suburbanos têm toda a razão. Devem continuar a dormir. Eles, aos poucos, graças ao calejamento do ofício, se convenceram de que a polícia é inútil.
Ainda bem.

BARRETO, Lima. Crônicas. Vida urbana, 28-12-1914.
Disponível em domínio público. 


1. Considerando que temas do cotidiano levam o leitor a refletir sobre os valores, costumes e comportamentos de uma época, o texto de Lima Barreto nos leva a refletir sobre:
a) A falta de funcionários para trabalhar na segurança pública dos centros urbanos.
b) A ação dos agentes da lei quanto à segurança pública nos grandes subúrbios.
c) As mentiras noticiadas pelos jornais sobre a corrupção entre os policiais notívagos.
d) A falta de intervenção do Estado na criação de leis de segurança pública.

Leia os verbetes para responder às questões 2 e 3.

Notívago
adj sm
1 Que ou aquele que anda ou vagueia à noite.
2 Que ou o que tem hábitos de vida noturnos.
3 Que ou quem aprecia a noite, a vida noturna.

Vigilante
adj m+f
1 Que vigia, vela, permanece atento; cuidadoso, cauteloso, precavido, zeloso, diligente.
2 Indivíduo vigilante.
3 Profissional que protege e guarda algo; sentinela, segurança, guarda.
Dicionário Houaiss da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Objetiva, 2009.

2. No trecho a seguir, os substantivos em destaque podem ser considerados sinônimos? Justifique sua resposta.

Penso mesmo que, se as coisas não se passassem assim, os vigilantes, obrigados a mostrar serviço, procurariam meios e modos de efetuar detenções e os notívagos, como eu, ou os pobres-diabos que lá procuram dormida, seriam incomodados, com pouco proveito para a lei e para o Estado.
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________


3. Observe os trechos destacados e responda.
“[...] encontrou as delegacias às moscas, comissários a dormir e soldados a sonhar.”
“[...] a vida e a propriedade daquelas paragens [...] não exigem um aparelho custoso de patrulhas e apitos.”

· O termo vigilantes é realmente adequado para os policiais daquele subúrbio? Justifique sua resposta.
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________

4. Assinale todos os trechos da crônica que expressam a opinião do cronista. 
a) Noticiam os jornais que um delegado inspecionando, durante uma noite destas, algumas delegacias suburbanas, encontrou-as às moscas, comissários a dormir e soldados a sonhar.
b) Dizem mesmo que o delegado-inspetor surrupiou objetos para pôr mais à mostra o descaso dos seus subordinados.
c) A impressão que tenho é de que a vida e a propriedade daquelas paragens estão entregues aos bons sentimentos dos outros [...].
d) Penso mesmo que, se as coisas não se passassem assim, [...] os notívagos, como eu, ou os pobres-diabos que lá procuram dormida, seriam incomodados, com pouco proveito para a lei e para o Estado.

5. Leia.

Os jornais, com aquele seu louvável bom senso de sempre, aproveitaram a oportunidade para reforçar as suas reclamações contra a falta de policiamento nos subúrbios.

· É possível afirmar que o cronista concorda com o que os jornais divulgam? Explique.
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________



6. O cronista encerra seu texto com a expressão de uma opinião: Ainda bem.
Assinale o efeito de sentido que esse registro cria no texto.
a) O narrador revela incerteza e dúvida a respeito do que está dizendo.
b) O narrador reflete a respeito do que conta, mostrando seu ponto de vista.
c) A fala de uma personagem é introduzida no meio da fala do narrador, havendo mistura de vozes.
d) A fala do narrador se sobrepõe à fala de uma das personagens.

7. De acordo com a gramática de nossa língua, o verbo deve sempre concordar com o sujeito, em número (singular e plural). 
· Com base no tema da crônica, qual das frases está em desacordo com essa norma?
a) Faltam policiais nas delegacias do subúrbio.
b) Faltam policiamento nas delegacias do subúrbio. 
c) Delegacias suburbanas estão com falta de policiamento.
d) No subúrbio, falta policial em delegacias.
· Justifique sua resposta.
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________

Leia o texto para responder às questões de 8 a 13.

A carteira
De repente, Honório olhou para o chão e viu uma carteira. Abaixar-se, apanhá-la e guardá-la foi obra de alguns instantes. Ninguém o viu […]. 
Para avaliar a oportunidade desta carteira, é preciso saber que Honório tem de pagar amanhã uma dívida, quatrocentos e tantos mil-réis, e a carteira trazia o bojo recheado. 
A dívida não parece grande para um homem da posição de Honório, que advoga; mas […] havia gastos de família excessivos, a princípio por servir a parentes, e depois por agradar à mulher, [Dona Amélia,] que vivia aborrecida da solidão; baile daqui, jantar dali, chapéus, leques, tanta cousa mais, que não havia remédio senão ir descontando o futuro. 
Endividou-se. […]


Tirou-a do bolso, finalmente, mas com medo, quase às escondidas; abriu-a, e ficou trêmulo. Tinha dinheiro, muito dinheiro. […] Era a dívida paga; […] Honório teve tentações de fechar os olhos, correr à cocheira, pagar, e, depois de paga a dívida, adeus; reconciliar-se-ia consigo.
Tratou de ver se havia na carteira algum sinal. "Se houver um nome, uma indicação qualquer, não posso utilizar-me do dinheiro", pensou ele. 
Esquadrinhou os bolsos da carteira. Achou cartas, que não abriu, bilhetinhos dobrados, que não leu, e por fim um cartão de visita; leu o nome; era do Gustavo. Mas então, a carteira?… Examinou-a por fora, e pareceu-lhe efetivamente do amigo. [...]
 	A descoberta entristeceu-o. Não podia ficar com o dinheiro, sem praticar um ato ilícito, e, naquele caso, doloroso ao seu coração porque era em dano de um amigo. Todo o castelo levantado esboroou-se como se fosse de cartas. […]
Chegando a casa, já ali achou o Gustavo, um pouco preocupado, e a própria D. Amélia o parecia também. Entrou rindo, e perguntou ao amigo se lhe faltava alguma cousa. […]
— Falta-me a carteira, disse o Gustavo sem meter a mão no bolso.
— Sabes se alguém a achou? 
— Achei-a eu, disse Honório entregando-lha. […]
Honório deu duas voltas, e foi mudar de roupa para o jantar. 
Então Gustavo sacou novamente a carteira, abriu-a, foi a um dos bolsos, tirou um dos bilhetinhos, que o outro não quis abrir nem ler, e estendeu-o a D. Amélia […]: era um bilhetinho de amor.
ASSIS, Machado. Crônicas. Disponível em domínio público.

8. Honório esteve com a carteira do amigo em mãos, poderia ter ficado com o dinheiro, mas não o fez por uma questão moral. 
· É possível afirmar que Gustavo retribuía a amizade do mesmo modo? Justifique sua resposta.
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________


9. O texto de Machado de Assis, escrito no século XIX, está repleto de exemplos de uso de linguagem formal e de uma linguagem elaborada de modo incomum. Assinale a alternativa que melhor exemplifica essa situação.
a) Ninguém o viu. 
b) A dívida não parece grande para um homem da posição de Honório.
c) Fechou a carteira, e com medo de a perder, tornou a guardá-la. [...]
d) — Achei-a eu, disse Honório entregando-lha. 

10. Interprete a frase, destacada do oitavo parágrafo.

Todo o castelo esboroou-se como se fosse de cartas.
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________

11. Assinale a alternativa que revela a quem ou a que se refere o pronome destacado a seguir.

Era sua dívida paga.
a) Sua = da carteira
b) Sua = do dinheiro
c) Sua = de Honório
d) Sua = de Gustavo
[bookmark: _Hlk504381595]
12. Releia.

De repente, Honório olhou para o chão e viu uma carteira. Abaixar-se, apanhá-la e guardá-la foi obra de alguns instantes. Ninguém o viu […]. 

· Quais são os sujeitos do verbo ver no trecho acima?
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________


13. Releia.

Chegando a casa, já ali achou o Gustavo, um pouco preocupado, e a própria D. Amélia o parecia também. Entrou rindo, e perguntou ao amigo se lhe faltava alguma cousa. […]

· Reescreva o trecho substituindo o nome Gustavo pelo nome Maria e fazendo as alterações necessárias.
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________

14. Assinale a alternativa em que todas as palavras estão escritas corretamente.
a) Abaixar, exessivos, cocheira.
b) Vassoura, coxeira, exame.
c) Seiscentos, ezame, compasso.
d) Compasso, exame, seiscentos.

15. Complete as lacunas com traz, trás ou atrás.

A obra poética do escritor Thiago de Mello ___________ esperança de que, por ______ de uma aparência insensível e cruel, o homem ainda ________ dentro de si bondade e amor. Basta acreditar!
[bookmark: _GoBack]_____________ de uma máscara de lobo mau, pode estar um homem bom e solidário.
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